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í'óra uma fatalidade, aquelle casamento. Certo,
não seria de esperar outra cousa, urna vez que o
Epaminondas tinha ido procurar mulher no thea-
tro, quando quiz, um dia, constituir o seu lar.

Ijoviana e bonita, Luciana manifestada o seu
temperamento, um mez após o consorcio. Re
gressava o marido do esciiptorio, quandó, á
porta, encontrou a creada, com urna carta. Era
a rapariga que lhe communicava, cynica, a sua
partida para Montevidéo, em companhia de um

estancieiro, que conhe
cera num chát Partia,
— diziia-lhe a fugitiva,

mas havia de voltar, ma
is cedo, ou mais tarde.

D(ois mezes depois, estava ella, real-
mente^, de vjolta. Coberta de joias,

fiíji urna capa custosissima nos hombros
Ullim nús, cahiu afos pés do Epaminondas,

chorando.
1—Estábem,fica!;—ordenou-lheoma

rido, olhando-lhe os dedos faiscantes de

t

Não se tinham passado dois mezes, quando o
Epaminondas recebeu, nas mesmas circumstan-
cias, outra surpreza. EPessa vez, entretanto, não
se tratava de Montevidéo, nem de Buenos-Aires:
Luciana havia partido, simplesmente, para São
Paulo, em companhia de um dos oito «batutas»,
rapagão preto, dentes alvos, beiçola rôxa, cabello
de pimenta do reino. E quinze dias depois re
gressava, indo bater, contente, á porta de casa.

D’essa vez, porém, não
voltava só: trazia em sua
companhia uma preta re
tinta, carapinha de pimen
ta do rejino, e de um an

siar voluptuoso, como de gata.
— Aqui está, «seu» ingrato ! — foi

dizendo, ao entrar, batendo no hombro
do Epaminondas. — Para você vêr co'mo
eu me lembro de você !

E passando-lhe a jnão, carinhosa,
pela papada :

— Eu nunca vi nada de bom por ahi,
meu filho, que não me lembrasse de ti i


